18.08.2015 – terça-feira

DIVERSIDADE
Richa recebe membros 
do Afroreggae e conhece 
projetos do grupo

Criada há 22 anos, a ONG desenvolve projetos sociais e culturais com jovens e adultos em situação de vulnerabilidade social de diversas partes do País e do mundo. Atua em favelas, presídios, escolas e áreas em situação de risco
O governador Beto Richa recebeu nesta terça-feira (18), no Palácio Iguaçu, o presidente do Grupo Cultural Afroreggae, José Júnior, e o diretor artístico Johayne Hildenfonso. Eles apresentaram a Richa os projetos sociais e culturais que a ONG desenvolve há 22 anos com jovens e adultos em situação de vulnerabilidade social de diversas partes do País e do mundo.

Os secretários da Cultura, João Luiz Fiani, e da Justiça, Cidadania e Diretos Humanos, Leonildo Grota, e o assessor especial de Juventude, Edson Lau Filho, também acompanharam o encontro. 

“É um prazer receber os membros do Afroreggae, que é um dos grupos mais atuantes do País, com projetos em várias áreas, que envolvem principalmente os jovens que mais precisam”, afirmou Richa. “O Estado está aberto para conhecer seus projetos e estudar as propostas que poderiam ser replicadas aqui”, disse.

O GRUPO – Criado em 1992 na favela do Vigário Geral, no Rio de Janeiro, o Afroreggae desenvolve projetos culturais e sociais em favelas, presídios, escolas e áreas em situação de risco em todo o Brasil. Atua também em países como Inglaterra, Índia, China e Cabo Verde. A ONG conta com uma produtora de TV, responsável pela gravação de quatro programas e atua na produção de eventos.
“O Afroreggae é grupo com uma diversidade muito grande. Trabalhamos com jovens de favela e de classe média. É uma via de mão dupla que integra classes sociais e pessoas diferentes”, explicou José Júnior. “Hoje tivemos a oportunidade de apresentar nossos projetos que podem ser replicados no Paraná, que é um Estado que está sempre aberto para receber ideias novas”, disse.

Para o secretário da Justiça, Cidadania e Diretos Humanos, Leonildo Grota, as ações do Afroreggae seriam bem-vindas nos Centros de Socioeducação do Estado, que hoje atendem 995 adolescentes em privação de liberdade em todo o Paraná. “Projetos como os desenvolvidos pelo grupo ajudam a evitar a reincidência ao crime e prepara os jovens para saírem do sistema, criando oportunidades para este público”, ressaltou.

“O Afroreggae é um grupo de projeção nacional e internacional e o Governo do Estado tem interesse nos projetos da ONG porque despertam a consciência da juventude”, disse o assessor especial de Juventude, Edson Lau Filho. 

“Todo movimento que contribui para melhorar a qualidade de vida da sociedade é positivo. O Afroreggae desenvolve um trabalho importante e de grande visibilidade em todo o Brasil”, completou o secretário da Cultura, João Luiz Fiani. 

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em: http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
Cidade: Curitiba
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